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Teremos nós fé?
Semanalmente nos reunimos na Eu-
caristia dominical porque temos fé e
desejamos alimentá-la e fortalecê-la.
 O que é mesmo a fé? Como se
expressa?
 Quantas vezes em nossa vida pas-
samos por momentos de desânimo,
impaciência, descrença.
 Questionamos tudo e todos, até
mesmo a nossa fé.
 Chegamos ao ponto de nos per-
guntarmos: vale a pena crer?
 No início do Mês das Missões,
poderíamos até perguntar: vale a pena
pregar o Evangelho? Acreditar na
Missão? “Gastar” uma vida para
anunciar o Evangelho?
 Eis o que a Palavra de Deus tem a
dizer-nos:
Na 1a Leitura, o Profeta Habacuc
conta a sua experiência de fé.  Diante
da extrema violência e corrupção, que
vê no meio do povo, ele queixa-se
impaciente: “até quando, Senhor?”
E o Senhor exorta-o a não desanimar.
Ele intervirá no momento oportuno:
“O justo viverá por sua fé”. (Hab 1,2-

3.2,2-4)
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 Liturgia do 26º Domingo Comum

Lázaros de Hoje

 Quantas vezes também nós não
conseguimos entender porque Deus
permite tantas coisas “absurdas”...
 Nessas horas, como Habacuc,
reclamamos: porquê? Até quando?
 A fé é o único caminho para com-
preender o mistério da história e
superar todas as dificuldades e
contradições.
 Devemos confiar em Deus, mesmo
quando ele “parece” ausente da
história.
 Um dia veremos a intervenção
salvadora e libertadora de Deus.
Na 2a Leitura: Paulo convida Ti-
móteo, cansado e preocupado  pelas
adversidades (Paulo preso, apósto-
los morrendo):  “Reaviva o dom de
Deus, que recebeste”. (2Tm 1,6-8.13)

O texto convida-nos a reavivar tam-
bém a chama da nossa fé, anuncian-
do-a de todas as formas, em todos
os lugares e culturas.
No Evangelho, Jesus afirma que a
fé remove os obstáculos. (Lc 17,5-10)

Jesus e os apóstolos estão a cami-
nho de Jerusalém. Diante da cami-
nhada difícil.....(continua na pág. 4)

..proposta por Cristo a seus seguidores,
os Apóstolos estão vacilando, sentem-
se tentados a voltar atrás,  como já
tinham feito muitos discípulos.
Então, preocupados, pedem ao Senhor:
“Senhor, aumenta a nossa fé”.
 Jesus responde: “se tivésseis fé como
um grão de mostarda,  poderíeis dizer a
esta amoreira, arranca-te daqui e planta-
te no mar, e ela vos obedeceria”.
 A Fé consegue realizar aquilo que aos
olhos dos homens parece impossível.
 A fé autêntica, mesmo pequena, poderá
superar os maiores obstáculos.
 O que é a fé?
Um dom gratuito de Deus, que tudo
ilumina e fortalece na vida. Não a con-
quistamos por méritos... Mas que exige
uma resposta viva e atuante:“A fé
sem obras é morta”. (Tg 2,17)

 Fé e Vida devem andar sempre juntas.
 A fé, mesmo que pequena, cresce e
torna-se forte  pelo cultivo da oração,
da participação ativa na comunidade,
pela prática da caridade, da justiça, pela
vivência fraterna e solidária.
 Não é apenas uma adesão intelectual
a umas verdades aprendidas na cate-
quese, a uns ritos de religiosidade popu-
lar. Não é um recurso para conseguir
determinadas coisas...
 É, antes, uma adesão de vida ao
projeto de Deus. Um encontro pessoal
com Deus, em Jesus Cristo.
  É aceitar realizar o plano de Deus em
nós, fazendo a vontade de Deus...
  É olhar o mundo, os acontecimento,
as pessoas com o olhar de Deus...
É uma entrega total e gratuita...  sem
esperar direitos e privilégios.  Não é ter
Deus ao nosso serviço, mas colocarmo-
nos plenamente à disposição de Deus,
confiando nele e acatando sua palavra

e sua vontade.
  Nosso serviço e nossa fidelidade
ao Senhor são de filhos e não de
assalariados.
 Duas tentações: (neste mundo
inseguro, perturbado, hostil...)
 1. O Desânimo: Sentimo-nos pe-
quenos, incapazes, inúteis...Por
isso, muitas vezes pensamos até
em largar tudo...
 2. Considerar-nos “necessários”
ou “Merecedores”...
 Muitas vezes, imaginamos Deus
como um contador que contabiliza
cuidadosamente num livro nossos
créditos e débitos, a fim de pagar
religiosamente, de acordo com os
nossos “merecimentos”.
 Para apagar essa imagem de
Deus e eliminar a “Religião dos
merecimentos” (comum aos judeus
e a nós),  Jesus contou uma pará-
bola: o servo que volta da roça:
“Quando tiverdes feito tudo o que
vos mandaram fazer, dizei apenas:
somos servos inúteis, fizemos o
que devíamos fazer”.
 E se nossa fé for ainda pequena,
menor do que o grão de mostarda,
façamos o pedido dos Após-tolos:
“Senhor, aumenta a nossa fé ..”
Mês Missionário extraordinário

2019:
A Igreja está em missão no mundo:
- a fé em Jesus Cristo dá-nos a
justa dimensão de todas as coisas,
fazendo-nos ver o mundo com os
olhos e o coração de Deus;
- a Esperança abre-nos horizontes
eternos de vida divina, de que
verdadeiramente participa-mos;
- a Caridade que antegozamos nos
sacramentos e no amor fraterno,
impele-nos até aos confins da
terra”. (Papa Francisco)



Intenções de Missas
3.ª F - 08 (na Rateira): às 18h45:
terço; 19h00 por:
- Pelos avós (Abílio e Conceição) de
Sandra Ferreira
- Por Ana Maria Sobreiro e Maria
Margarida Azevedo  m.c. Maria
Alexandra Torres
- Por Maria Adelina L. Gonçalves  m.c.
filha Filipa
5.ª F - 10: 16h10: Terço; 16h30 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Adão Boaventura  m.c. viúva
- Pais (António e Albertina) de Céu
Rodrigues
Sábado - 12:  Às 18h15: Eucaristia
com Catequese e por:
- Aniv. Firmino Mendes Costa  m. viúva
- Aniv. Manuel Augusto  m.c. filhos
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
Ângela Faria
Passeio de 2 dias dos Grupos Corais
de Curvos e Palmeira e alguns
familiares e/ou amigos (uns grátis,
outros com pequeno desconto,
outros por inteiro)
  Domingo - 13: às 9h30: Eucaristia:
- Por Filipe Martins Rodrigues  m.c.
filha Amélia
- Aniv. André Ferreira  m.c. pais

  Servir altar 12/13 de outubro
Dia 12: catequese: Dia 13: voluntária,
Carlos Ermida e Glória Afonso:
Salmistas: Garrido e Matilde (o
possível)

Início da Catequese em Curvos
Depois de uma preparação com as
catequistas, em Curvos, vai começar
neste ssábado, dia 5 de Outubro, às

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
        Intenções de Missas
2.ª F - 07: Nada.
4.ª F - 09: às 18h45: terço; 19h00 por:
- Por M.ª José Miranda  m.filho António
- Pelos irmãos Júlio e António Palheiro
e Celeste Couto Sobreiro  m.c. irmã
Maria Amélia Couto Martins
- Por Albino Garrido e cunhados de
Teresa Vilar
6.ª F - 11 (na Capela): às 18h45: terço;
19h00 por:
- Aniv. Ana L. Silva m.c. filha Deolinda
- Pais (António e Silvina) de Maria
Lucília Gonçalves
- Manuel Alves Santos  m.c. filho José
Sábado - 12: Às 17h: Eucaristia, mas
sem catequese (que, se correr bem
deverá começar só no dia 19)
- Por Celina Cruz da Quinta e sogros:
m.c. filha Natércia
- Pais (Albino e Lucinda) de Maria
Rosa C. Ferreira
- Pais (António e Ana) de Maria
Miranda Simão
Passeio de 2 dias dos Grupos Co-
rais de Palmeira e Curvos e alguns
familiares e/ou amigos (uns grátis,
outros com pequeno desconto, ou-
tros por inteiro)
Domingo - 13: às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00:
- Aniv. Manuel Augusto Miranda  m.c.
filho Delfino
- Pelas Almas  m.c. Manuel Gon-
çalves e Silva
- Rosa Miranda Silva e filhos (Paulo e
Arminda)  m.c. José Maria
Às 12h00: batizado da filha da
Adriana Silva e José Carlos

 Servir altar 12/13 de outubro
Dia 12: 17h00: Catequese do 6.º Ano

32

e Catequistas. Leitores: Cristina
Faria, Patrícia e Elisabete Brás  Dia
13: às 8h00: Vera Costa, Rui Vale e
Isabel Barros; às 11h00: Vera Faria,
Marcelo e Diana Silva. Salmistas:

Gracinda e Sílvia

Confrarias
1. A Confraria do Santíssimo e Senhora
do Rosário vai começar a fazer o
peditório anual no dia 19 de Outubro.
2. Pede para avisar uma reunião (e o
pároco acha bem que seja para as
duas confrarias, ou seja, a das Almas
também) no dia 14 de Outubro (2.ª
feira) às 20h30
Jubileu das Almas, preenchimento de
cargos vazios, requalificação da
Capela mortuária, ajuda económica à
Fabriqueira, novo modelo de partici-
pação nas Eucaristias...são temas
para debater nessa reunião

        Início da Catequese
Falhada a 1.ª tentativa para começar
no dia 5 (por falta de catequistas),
prevê-se que possa começar apenas
no dia 19 de Outubro, dado no dia 12
parte do pessoal estar ausente em
passeio dos corais, incluindo o pároco.
Espero sinceramente que a causa
Catequese interesse mais a paróquia,
fazendo apelo às reuniões e aos talen-
tos enterrados que existem em algu-
mas pessoas e poderiam ser postos
a render ao serviço da comunidade.
Estamos a pensar organizar a cate-
quese em 2 semestres e não 3 tri-
mestres. Assim sendo, não haveria
interrupções nem no Natal nem Pás-
coa (a não ser talvez uma semana)
atirando o final do ano catequético para
as datas previstas e já anunciadas em
boletim anterior.

17h00, em Curvos, a distribuição de
catequistas e dos grupos, apresentando
os horários próprios de cada grupo e
revendo compromissos de crianças,
adolescentes pais e família, em geral.
Como nos 2 últimos anos aconteceu,
adiantamos já desde esse dia as
Eucaristias em uma hora, para não
estranharmos o impacto no final do
mês quando mudar a hora. (vide
horário da missa de sábado, dia 5).
Felicidades para a Catequese, seus
frequentadores e familiares. E lembrai-
vos, caros pais: sem a vossa cola-
boração a Catequese será um fracasso.
Não é apenas a assiduidade; são
também os compromissos inerentes à
catequese, o maior de todos é a Euca-
ristia. Catequese que não aponte para a
Eucaristia, será catequese falhada. Se
vós, pais, estais a falhar, não impeçais
que os vossos filhos cumpram, ajudando-
os a vir à Eucaristia, não os vir buscar
no fim da catequese, a não ser para os
conduzir pela vossa mão para a Igreja
onde decorrerá a Eucaristia às 18h15.
Às catequistas, desde já agradeço a dis-
ponibilidade, em nome pessoal e da paró-
quia. Felicidades.

Hoje, domingo, é dia de eleições
Como cidadãos temos direitos e

obrigações para com a sociedade
civil.

Esquecendo por hoje os direitos,
quero realçar as obrigações entre as
quais, para além dos impostos, está
a nossa participação em eleições
que, de 4 em 4 anos, através do nos-
so voto, escolhem os nossos repre-
sentantes na Assembleia da Repú-
blica e na formação de um Governo.

Por isso, hoje, dia 6, cumpramos o
nosso direito e o nosso dever: vamos
todos votar, os que o podem fazer.


